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O EGITO E  
SEUS HOMENS
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O Egito, uma dádiva do Nilo
Com seus 6671 quilômetros de extensão, o Nilo é o segundo 
maior rio do mundo, atrás apenas do Amazonas. Seu nome 
nos remete diretamente ao Egito, mas, ao chegar a esse país, 
ele já percorreu três quartos do seu curso.

Um rio africano
O Nilo é formado pela confluência  
de dois rios: o Nilo Branco, que  
nasce no lago Vitória (entre a 
Tanzânia, o Quênia e Uganda),  
e o Nilo Azul, que se origina  
no lago Tana (na Etiópia). 
Em Cartum, capital do Sudão,  
os dois se unem em um único rio,  
o Nilo, que corre na direção do  
Egito e atravessa o país para 
desaguar no mar Mediterrâneo.

Um país, dois desertos
No Egito há uma longa faixa de 
terras cultiváveis cortada pelo  
Nilo: o vale fértil, que os antigos 
egípcios chamavam de “Terra Negra”. 
Dos dois lados desse vale fica  
a “Terra Vermelha”, ou seja, o 
deserto: a oeste (esquerda),  
o deserto da Líbia; a leste  
(direita), o deserto da Arábia.
Além da oposição entre o vale  
e o deserto, os antigos egípcios 
dividiam o país em dois territórios:  
o Alto Egito, entre Assuã e o sul  
da atual cidade do Cairo, e o  
Baixo Egito, constituído pelo  
delta do Nilo, entre o Cairo  
e o mar Mediterrâneo.

Gizé

Luxor

Assuã

Cairo

Lago Tana

Lago Vitória

Cartum

Mar Mediterrâneo
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A cheia do Nilo
A cheia depende da abundância de chuvas nas montanhas da Etiópia, 
onde nasce o Nilo Azul. Em sua passagem, o rio transporta o limo que 
nutre os cultivos e fertiliza o solo. A cheia parte da África no fim do mês 
de maio e só chega ao Egito no final de junho ou no início de julho. Em 
função dela, os egípcios delimitaram três estações para organizar o ano:

É o que dizem os antigos egípcios!
Os antigos egípcios, que não sabiam onde 

se originava o Nilo, acreditavam que a 
cheia provinha de uma caverna subterrânea 

situada perto da cidade de Assuã. Ali viviam 
o deus carneiro Khnum e suas esposas, Satis 

e Anuket. Diziam os antigos egípcios que 
todos os anos essas divindades visitavam as 
reservas de limo criadas por Hapi, deus do 

Nilo e da cheia, e liberavam as quantidades 
necessárias para fertilizar as terras do Egito.

Akhet (a inundação), 
de junho a outubro.  
O Nilo transborda 
para as terras 
cultiváveis e nelas 
deposita seu limo 
fértil.

Peret (a semeadura), 
de novembro a 
fevereiro. O Nilo 
volta a seu curso; nos 
campos repletos de 
limo, os agricultores 
semeam os grãos.

Shemu (a colheita), 
de março a junho. Os 
agricultores fazem a 
colheita, enquanto 
o nível do Nilo está 
muito baixo e falta 
água no país.

Lago Tana
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Um deus para cada coisa
A religião egípcia era complexa porque envolvia inúmeros 
deuses que intervinham em coisas muito diferentes entre si: 
na vida cotidiana, no cosmos, no mundo dos mortos… Além 
disso, as crenças não eram as mesmas em todo o país e 
mudaram muito ao longo dos 3500 anos da civilização egípcia. 
Não é fácil se achar no meio de tudo isso…

Uma presença divina indiscutível
Os deuses egípcios pertenciam ao 
universo assim como os homens, 
as plantas, os animais e todos os 

elementos do cosmos. Os egípcios não 
questionavam a existência deles, uma 

vez que faziam parte da vida cotidiana: 
o Sol era o deus Rá, o céu era a deusa 

Nut, a terra era o deus Geb, o Nilo era o 
deus Hapi… Até mesmo os conceitos mais 
abstratos eram divinizados: o amor era a 
deusa Hator, a justiça era a deusa Maat…

Deuses aos montes
A religião egípcia se caracterizava 
pela diversidade de deuses. 
Além de numerosos, cada um 
podia ter vários nomes, várias 
funções e várias representações. 
Tot, por exemplo, era ao mesmo 
tempo deus da Lua, mestre do 
conhecimento, mensageiro divino 
e patrono dos escribas; ele podia 
ser representado tanto como um 
íbis quanto como um babuíno. 
Portanto, às vezes é bem difícil 
reconhecer um deus: um falcão 
pode representar Hórus, Haroéris, 

Hurun, Horakhty, Rá… É por isso 
que, se quiser ter certeza absoluta 
de que deus está retratado em 
uma imagem, a única solução 
é aprender a ler os hieróglifos 
inscritos acima da cabeça dele.

Rá?

Hórus?
Não

Haroéris?

Não

Hurun?
Tampouco
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A criação do mundo
Os egípcios acreditavam que o 
mundo havia sido criado por Rá, 
o Sol. No início, o universo não 
existia; no lugar dele havia o Nun, 
uma espécie de grande massa 
de água inerte que simbolizava 
o nada. Desse Nun surgiu o Sol, 
Rá. Ao cuspir no chão, ele deu 
origem ao deus Shu (o sopro) e 
à deusa Tefnut (o calor). Esses 
deuses se uniram e criaram Geb 
(a terra) e Nut (o céu), que por 
sua vez tiveram cinco filhos: 
Osíris, Ísis, Hórus, o Antigo, Set 

e Néftis. Na sequência nasceram 
os outros deuses e, mais tarde, 
surgiram os homens. Tot, o deus 
do conhecimento, por exemplo, 
nasceu do crânio de Rá, num 
momento de tristeza; Anúbis, o 
deus da mumificação,* era filho 
de Osíris com Néftis, enquanto 
Hórus,** o protetor da realeza, era 
filho de Osíris com Ísis; a malvada 
serpente Apep nascera de uma 
simples cuspida no Nun.

* As palavras em negrito são explicadas no 
glossário da página 80. 
** Não confundir com Hórus, o Antigo.
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